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O ESPÍRITO DA CRUZ – O ESPÍRITO QUE ANSEIA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 29/10

Domingo 29/10

Domingo 05/11

Domingo 05/11

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Vanderlei e Cristiana
18h30 - Vanderlei e Cristiana

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Valter Barreiros e Lia
18h30 - Valter Barreiros e Lia

DIA 29/10
Priscila Almeida Zemuner
Ruth Carboni Alves Lima
Pedrina Oliveira Morilha
Amelia Cabral Silvestre
Alexandre Dolara
Marcos de Souza Aquino
Lorena Coelho do Rosario Andrade
Joao Carlos Bertoncelli

DIA 30/10
Rose Maria Ribeiro Fernandes Franco
Cassia Regina Scalassara Balan

DIA 31/10
Carlos Antonio Sueson Junior
Vinicius Vieira Conti
Maria Aparecida Ferreira Gardina 
Maria de Lurdes Viaro
Mariangela Amaral Paranagua

DIA 01/11
Aline Rocchi Marcal
Leonilda Ancioto da Silva

DIA 02/11
Dorival Zemuner
Maria Dolgi Bulgacov

DIA 03/11
Fernando Marcos Alves de Moraes Nicolau
Loide Emidio Sanches
Lylian Dalete Soares de Araujo
Olmir de Jesus Valsecchi
Paulo Henrique dos Reis
Larissa Beatriz Gomes Pimenta
Flora Aparecida Cavalcanti Brazao

DIA 04/11
Aldineia Fernandes do Carmo
Andrea Lins Marquezini Santos
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

BATISMO
Você já tem a convicção do seu novo nasci-
mento? Deseja ser batizado e fazer parte da 
membresia da nossa comunidade? Então 
pegue uma ficha amarela na recepção, pois 
o próximo batismo será no dia 05/11. No 
dia 22/10 às 8h00 na sala dos adolescen-
tes, teremos a reunião com os candidatos 
ao batismo e no dia 29/10 a profissão de 
fé. Maiores informações ligue (43)99994-
3228.

CONTATOS PIB LONDRINA
Atenção! Os telefones para contato volta-
ram ao normal, voltamos a atender pelos 
telefones abaixo: 
Shirley  - Recepção      (43)3372-8900
Diego - Comunicação  (43)3372-8904
Rubia - Financeiro        (43)3372-8902  
Pr. Eric - Música            (43)3372-8917

MINISTÉRIO DE JOVENS - PIB-NIC
O ministério convida todos os jovens da co-
munidade a participarem do PIB-NIC no dia 
04/11 às 14h:30 na Colina da Graça. Um dia 
de comunhão e Palavra, com direito a pis-
cina e campeonato de bets! Para participar 
é só levar um prato de salgado ou de doce. 
Se precisar de carona, teremos um pessoal 
saindo da PIB às 14h:00. Esperamos você! 
IMPORTANTE: no dia do evento não haverá 
culto no templo da PIB.

CÂNTICOS
Os livros de cânticos e hinos de nossa co-
munidade foram atualizados e corrigidos. 
Você pode adquirir na livraria da igreja. 
Aproveite também para adquirir os Cd’s de 
cânticos infantis por apenas R$5,00 cada.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visi-
ta pastoral, entre em contato e agende com 
o pastor Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

OFERTA PARA OBRA
Se você deseja fazer uma oferta para paga-
mento das despesas com a readequação do 
salão dos fundos poderá colocar no envelo-
pe e discriminar  - OBRA.

Deus é espírito e o Seu Espírito só se comunica espiritualmente. A linguagem 
do espírito é espiritual. Sem vida espiritual não há conexão de Deus com o ser hu-
mano. Para haver comunicação do Espírito de Deus com o gênero humano caído, 
é, antes de tudo, preciso que o ser humano seja vivificado em seu espírito, que se 
encontra fora da linha de conexão com Deus. Primeiro somos vivificados pelo Es-
pírito Santo e depois…

O cego não vê o mundo físico porque a luz não consegue estimular seus 
olhos avariados por algum impedimento. Se não houver o desbloqueio deste ob-
stáculo o cego continuará impedido de enxergar, mesmo que o seu globo ocular 
esteja aparentemente inteiro. Este problema impede a luz de estimular o processo 
de visibilidade.

O ser humano, separado de Deus, espiritualmente, vive pelos estímulos de 
sua vida psíquica. A alma tem alguma lembrança atávica do mundo transcendente, 
embora, a sua percepção seja limitada, talvez como o tato para uma descrição do 
cego.

A vontade caída encontra-se sob escravatura do pecado. “O pecador, em sua 
natureza pecaminosa, nunca pode ter uma vontade que concorde com Deus.” Nin-
guém será convertido a Cristo porque deseja, porém, se vier a desejar, é porque foi 
movido a isto. Antes de uma reação espiritual da vontade é preciso uma vivificação 
espiritual.

Querer é humano; querer o que é carnal é próprio da natureza de uma alma 
decaída, mas querer o que é espiritual é próprio da vida espiritual concedida pela 
graça. Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração 
humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. 1 Coríntios 2:9.

Com certeza, se O amamos foi porque Ele nos amou primeiro. Sem Ele não 
O podemos busca-Lo e se não O buscarmos, não O acharemos. Tudo começa nEle 
e tudo se desenvolve por meio dEle, mas nós temos uma reação responsável. O Pai 
nos vivifica espiritualmente para que O queiramos em nosso espírito, voluntaria-
mente.

Somente um espírito vivificado pode buscar se relacionar com o Deus que é 
espírito, pois, como disse R. B. Kuiper,

“se ficasse por conta dos pecadores, totalmente depravados como são, 
(e mortos espirituais) a iniciativa de reagir com fé ao evangelho, por sua própria 
vontade, nenhum deles tomaria essa iniciativa.”

Nós, em Adão, somos uma raça morta, espiritualmente, e, também, depra-
vada até a raiz. Essa “depravação é o grande obstáculo à fé, mas… a graça é a 
maneira pela qual Deus supera esse obstáculo.” Até o ateu Bertrand Russell sabia 
disto ao dizer: “É em nosso coração que está o mal, e é de lá que ele precisa ser 
arrancado.”

Mendigos, se o ser humano não for regenerado espiritualmente pelo Espíri-
to Santo, a sua vida “espiritual” é um embuste. Tudo é falso!

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ECCLESIA REFORMATA, SEMPER REFORMANDA…

Estamos no mês que se comemora os 
500 anos da Reforma Protestante. No dia 
31/10/1517, Martinho Lutero tomou a iniciativa 
de pregar 95 teses na porta da igreja do Caste-
lo de Wittenberg, na Alemanha, com a finalidade 
de levar o seu povo à reflexão sobre o estado da 
igreja, em seu tempo. Lutero não pensava numa 
dissidência da igreja Católica, mas numa revi-
são do seu papel como igreja de Jesus Cristo no 
mundo. 

A igreja havia se transformado numa orga-
nização meramente política e perdera a sua es-
sência de corpo de Cristo no mundo, tornando-
-se mundana. “Antes da reforma, a igreja havia se 
tornado totalmente corrupta, vendia indulgências, 
cobrava altos impostos e disputava o poder com 
o estado romano. Luxo e riquezas se contradiziam 
com a fé cristã. A autoridade papal havia se auto-
-outorgada acima da autoridade da Bíblia. Motivos 
estes que fizeram com que João Wycliff, João Huss, 
Jerônimo Savanarola, Erasmo de Roterdã e Lutero, 
se levantassem para combater toda esta gama de 
incoerências”.

A Reforma não começou com Lutero, nem 
com estes que citamos aqui. Muitos séculos an-
tes, já havia um forte descontentamento com o 
estilo mundano que tomara conta da vida ecle-
siástica. E, por várias tentativas e muitas lutas, 
uma multidão incontável de mártires pavimen-
tou, com sangue, a via que levou a esta mudança 
de mentalidade.

  O que caracterizou esta mentalidade re-
formista foram os cinco pontos que, mais tarde, 
se cristalizaram como os “solas” da teologia re-
formada. Sola em latim significa só, apenas, tão 
somente, nada mais. Vejamos estas bases que 
serviram para alicerçar o caminho da Reforma e 
que permanecem como fundamentos em qual-
quer tempo.

O primeira ponto é o SolaEscriptura ou ape-
nas as Escrituras. A igreja na idade média havia 
substituído a revelação da Palavra pela tradição 
doutrinal e, tanto a tradição oral como a escri-
ta tinham o mesmo valor para a igreja à época. 
Além do que, os dogmas papais passaram a ter 
a primazia sobre a revelação do Espírito, na ex-
periência dos fiéis. 

Foi neste contexto de pluralismo docente 
que os reformadores se levantaram para dizer 

que a Palavra e, tão somente a Palavra das Es-
crituras Sagradas, (que àquela época, na maioria 
das versões, era de 66 livros canônicos, 39 do VT 
e 27 do NT), deveria fundamentar toda a procla-
mação do Evangelho da sublime graça de Deus.  

O apóstolo Paulo já havia dito com referên-
cia ao VT: Pois tudo quanto, outrora, foi escrito 
para o nosso ensino foi escrito, a fim de que, 
pela paciência e pela consolação das Escritu-
ras, tenhamos esperança. Romanos 15:4. Só a 
Escritura.

Porém, não somente o VT, mas também 
o NT que foi produzido pelo Espírito de Deus, 
concomitantemente com o desenvolvimento da 
igreja, era a única fonte de real ensino e procla-
mação da igreja nascente. Somente a autorida-
de das Escrituras Sagradas. 

O expositor bíblico do séc XVII Matthew Hen-
ry diz: “As palavras das Escrituras devem ser con-
sideradas palavras do Espírito Santo,” e, Martinho 
Lutero acrescenta: “A teologia não é nada mais do 
que a gramática da língua do Espírito Santo.” Só a 
Bíblia.

Para os reformadores só as Escrituras têm 
crédito de infalibilidade, pois, toda a Escritura é 
inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção, para a educação 
na justiça, a fim de que o homem de Deus seja 
perfeito e perfeitamente habilitado para toda 
boa obra. 2 Timóteo 3:16-17.

O segundo Sola é o SoloChristus ou o somen-
te Cristo para a salvação dos pecadores, por-
quanto há um só Deus e um só Mediador en-
tre Deus e os homens, Cristo Jesus, homem.1 
Timóteo 2:5. Apenas Cristo Jesus como o único 
sumo-pontífice. Cristo é a única ponte que tem 
a condição de ligar o Deus Santo à humanidade 
caída. 

O gnosticismo havia colocado uma escada 
hierárquica entre os seres humanos e Deus, e, 
a igreja, influenciada por este trapézio gnóstico, 
pôs uma militância de santos e entes interces-
sores para intermediar na conexão. Assim, nós 
encontramos, nos primeiros séculos da fé cristã, 
as pegadas do humanismo invadindo um terre-
no exclusivo de Cristo.

No momento da Reforma, Jesus não era 
visto como exclusivo intermediário entre o pe-
cador e a Divindade. Os reformadores, porém, 

afirmavam que a nossa salvação é realizada 
unicamente pela obra mediatória do Cristo his-
tórico. Sua vida sem pecado e sua expiação, por 
si só, são suficientes para nossa justificação e 
reconciliação com o Pai.

Não há outro caminho para Deus. Não 
há outro intercessor. Somente Cristo, e Cristo 
somente. Por isso, também pode salvar to-
talmente os que por ele se chegam a Deus, 
vivendo sempre para interceder por eles. He-
breus 7:25.

Fica claro, pelas Escrituras, que não há 
outro Salvador para a humanidade. E não há 
salvação em nenhum outro; porque abaixo do 
céu não existe nenhum outro nome, dado en-
tre os homens, pelo qual importa que sejamos 
salvos. Atos 4:12.

O SoloChristus é inteiramente inegociável 
para o pensamento reformado, uma vez que, 
o próprio Jesus afirmava: Eu sou o caminho, e 
a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai se-
não por mim. João 14:6. Cristo Jesus é o único 
Mediador, o Intercessor sem igual e o Salvador 
ímpar, o único capaz de nos conduzir perfeita-
mente ao Pai.

O terceiro Sola tem a ver com a plena gra-
ça de A a Z. SolaGratia quer dizer que tudo para 
a salvação do morto espiritual é inteiramente 
imerecido e gratuito. Não há nada que possa-
mos fazer para a nossa vivificação espiritual. É 
tudo pela graça plena.

A salvação do pecador, seu resgate da con-
denação eterna, é unicamente pela graça. A 
obra sobrenatural do Espírito Santo é que nos 
leva a Cristo, libertando-nos de nossa servidão 
ao pecado e erguendo-nos da morte espiritual 
à vida espiritual.

Para o teólogo Charles Hodge, “nada que 
não seja gratuito é seguro para os pecadores... a 
não ser que sejamos salvos pela graça, não pode-
mos absolutamente ser salvos.” Se houver 99% de 
graça e 1% de mérito será 100% sujeito à arro-
gância humana. É só pela plena graça de Deus 
que os seres humanos podem crer na graça de 
Deus.

Por causa do SolaGratia vem o quarto fun-
damento da Reforma: o SolaFide ou somente 
pela fé. Um morto espiritual não tem vida espi-
ritual. A fé é um atributo espiritual e só se ma-
nifesta em quem foi vivificado espiritualmente. 
O Espírito Santo dá vida espiritual ao morto em 
delitos e pecados, por meio da pregação da Pa-

lavra e, este, agora vivificado, crê na Palavra e 
arrepende-se de sua auto confiança. É um mi-
lagre da graça plena.  

Alguém disse: “a graça não é uma recompen-
sa da fé; esta, sim, é o resultado da graça.” A fé é a 
visão do espírito que foi vivificado, por isso, ela 
é ousada em ver além do que se pode enxergar 
com os olhos físicos. É o milagre da graça vendo 
o invisível. 

Para o pensador, Dr. Robert Horn - “a fé que 
salva não cria, mas recebe. Ela não opera a nos-
sa salvação, mas apropria-se dela com gratidão.” 
Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; 
e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 
obras, para que ninguém se vanglorie. Efésios 
2:8-9.

Finalmente temos o quinto pilar da Refor-
ma Protestante: SoliDeo Gloria, toda glória ape-
nas ao Deus Trino. Não a nós, SENHOR, não a 
nós, mas ao teu nome dá glória, por amor da 
tua misericórdia e da tua fidelidade. Salmos 
115:1.

A declaração de Cambridge afirma: “onde 
quer que, na igreja, se tenha perdido a autoridade 
da Bíblia, onde Cristo tenha sido colocado de lado, 
o evangelho tenha sido distorcido ou a fé perver-
tida, sempre foi por uma mesma razão. Os nossos 
interesses substituíram os de Deus e nós estamos 
fazendo o trabalho dEle a nosso modo”. 

A igreja Reformada precisa estar sempre 
em reforma, uma vez que, interesses pessoais 
estão sempre se infiltrando no terreno sagrado 
da Glória de Deus. Sabemos que Deus não di-
vide a Sua glória com ninguém, mas muitos de 
nós, disfarçados de humildade tentamos con-
fiscar a glória que pertence apenas à Trindade 
Santa. Que tragédia!

A declaração de Cambridge ainda insiste: “a 
perda da centralidade de Deus na vida da igreja de 
hoje é comum e lamentável. É essa perda que nos 
permite transformar o culto em entretenimento, a 
pregação do evangelho em marketing, o crer em 
técnica, o ser bom em sentir-nos bem, a fidelidade 
em ser bem-sucedido. Como resultado, Deus, Cris-
to e a Bíblia vêm significando muito pouco para 
nós e têm um peso irrelevante sobre nós.”

Ecclesiareformata, semperreformanda… é a 
matriz de uma constante reforma no seio da 
igreja. Vamos comemorar a Reforma Protes-
tante, mas vamos participar ainda  da Reforma 
Permanente com os mesmos Solas de sempre. 
E, SoliDeo Gloria. Amém.

www.piblondrina.com.br


